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Resumo: A fonoaudiologia tem 

por busca a reabilitação e apri-

moramento dos indivíduos que 

apresentam determinadas altera-

ções referente a sua área, sendo 

uma delas a pessoa com Trans-

torno do Espectro Autista. Este 

artigo tem o intuito de apontar os 

benefícios da fonoterápia ao pa-

ciente autista em seu processo de 

independência. E através deste 

apresentar os meios que ajuda-

rão o paciente a melhorar a sua 

comunicação, comportamento e 

sociabilização. 

Palavras chaves: Fonoaudiolo-

gia. Transtorno do Espectro Au-

tista. Reabilitação. Linguagem.  

Abstract: Speech therapy se-

eks to rehabilitate and improve 

individuals who present certain 

alterations related to their area, 
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one of which is the person with 

Autistic Spectrum Disorder. This 

article aims to point out the be-

nefi ts of speech therapy for autis-

tic patients in their independence 

process. And through this, pre-

sent the means that will help the 

patient to improve their commu-

nication, behavior and socializa-

tion.

Keywords: Speech therapy. Au-

tistic Spectrum Disorder. Reha-

bilitation. Language.

INTRODUÇÃO

Em nossos dias atuais a 

busca por uma independência in-

dividual tanto as pessoas neurotí-

picas, quanto atípicas tem se tor-

nado fator crucial a sua própria 

sobrevivência e sociabilização. 

Ao passo que o principal objeti-

vo de toda e qualquer terapia seja 

voltada a esta máxima (de acordo 

com cada realidade), autonomia/

independência.

Com isso neste estudo 

apresentaremos as perspectivas 

trazidas pela fonoaudiologia. 

Apontando assim os benefícios 

dos tratamentos fonoterápicos e 

como estes proporcionam uma 

melhor qualidade de vida, que 

consequentemente ajudará os 

pacientes com TEA (Transtorno 

do Espectro Autista; DSM V) em 

sua busca por autonomia.

DESENVOLVIMENTO

A fonoaudiologia é a 

área da saúde responsável pela 

promoção, prevenção, avalia-

ção e tratamento dos distúrbios 

e transtornos que envolvem o 

processo da comunicação huma-

na e seu desenvolvimento, assim 

como, compreensão e expressão 

da linguagem oral e escrita, siste-

ma estomatognático e a audição. 



207

ISSN: 2763-5724

Vol. 01  - n 06 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

Desta forma, um dos campos de 

sua atuação é o tratamento de 

pacientes com TEA (HERDY, 

Alessandra Moreira; CARMO, 

Carolina de Freitas, 2016)

O TEA é um transtorno 

do desenvolvimento caracteriza-

do por prejuízos precoces na co-

municação verbal e não verbal, 

comportamento e sociabilização.  

Sua etiologia é idiopática e tem 

evoluções variáveis, de acordo 

com cada indivíduo. Na maior 

parte dos casos apresentam ca-

racterísticas atípicas, como, au-

sência de contato ocular, difi cul-

dade na atenção compartilhada, 

interesses restritos, estereotipias, 

ecolalias, atraso de linguagem, 

défi cits cognitivos, comprome-

timento das funções executivas, 

agressividade, hiperatividade, 

ansiedade, dependência em hi-

gienização e/ou alimentação, se-

letividade alimentar, alterações 

motoras e sensoriais (CAMI-

NHA, Vera Lúcia et al, 2016). 

“As alterações de lin-

guagem no transtorno autístico 

geralmente são caracterizadas 

por atrasos signifi cativos ou au-

sência total de desenvolvimento 

desta habilidade.” (GONÇAL-

VES; CASTRO, 2013, p. 17). O 

que corrobora com as manifes-

tações apresentadas pelos autis-

tas, como, difi culdade ao iniciar 

e manter diálogo com o interlo-

cutor, em interpretar o conteúdo 

dialogado, seja as ordens simples 

ou complexas e na percepção de 

expressões faciais. Caracterís-

ticas essas que infl uenciam nos 

aspectos social, familiar, educa-

cional e portanto na sua qualida-

de de vida (GONÇALVES, Cláu-

dia A B; CASTRO, Mariana S J, 

2013). 

O Autismo tem sido des-

crito por muitos pesquisadores, o 

que automaticamente tem desper-

tado a curiosidade das pessoas, 
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com isso, notasse que muitos pais 

têm buscado um diagnóstico pre-

ciso quando percebem no desen-

volver da criança características 

anormais. Comumente quando a 

um diagnóstico observa-se que o 

contexto familiar apresenta rup-

turas, possivelmente por haver o 

interrompimento de atividades 

sócias normais e pelo contexto 

emocional vivenciado (SPRO-

VIERI, Maria Helena S.; AS-

SUMPÇÃO, Francisco B, 2001).  

Paralelamente, torna-se inevitá-

vel o questionamento da possível 

independência futura do TEA, o 

que por muitas vezes causa aos 

pais inseguranças e frustrações. 

Na busca por um bom 

prognóstico grande parte dos pais 

tem encontrado apoio nas equi-

pes multiprofi ssionais, que são 

compostas por: neuropediatras, 

psiquiatras, psicólogos, fonoaudi-

ólogos, terapeutas ocupacionais, 

fi sioterapeutas, nutricionistas e 

psicopedagogos. Todos com a 

única intenção de promover uma 

melhor qualidade de vida ao au-

tista e a sua família (MOREIRA, 

2010).  

Diante do crescimento 

na busca por tratamento pode-

-se afi rmar que o atendimento 

fonoaudiológico é indispensável, 

pois sabe-se que as alterações de 

linguagem e comunicação são 

aspectos sempre presentes no 

quadro clínico do TEA (BALES-

TRO, Juliana Izidro; SOUZA, 

Ana Paula Ramos; RECHIA, 

Inaê Costa, 2009). Com isso, a 

fonoaudiologia tem por objeti-

vo a adequação e estimulação 

dos aspectos das habilidades 

linguísticas e comunicativas, o 

ajuste das mudanças na rotina e 

a regulação dos comportamento 

inadequados, o que consequente-

mente contribuirá na busca pela 

sua independência futura, já que 

o mesmo também contribuirá 
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no desenvolvimento global do 

indivíduo (HERDY, Alessandra 

Moreira; CARMO, Carolina de 

Freitas, 2016).  

A intervenção terapêu-

tico durante o tratamento irá 

depender do paciente, pois é de 

suma importância ressaltar que 

cada Autista é singular, devido 

suas particularidades. Mas o es-

tabelecimento de vínculo neces-

sitar acontecer por igual, seja do 

paciente com o terapeuta, como, 

do terapeuta para com a família, 

afi m de que se possa ter rendi-

mento terapêutico independente 

da abordagem que será trabalha-

da. 

Entre as abordagens te-

rapêuticas temos as mais utiliza-

das, como, Análise Aplicada do 

Comportamento (Applied Beha-

vior Analysis) – ABA, que tem 

por método a terapia lúdica que 

visa potencializar e transformar 

os comportamentos adequados 

em habilidades efetivas. O Sis-

tema de Comunicação através 

de Troca de Figuras (Picture Ex-

change Communication System) 

– PECS, tendo por método a co-

municação alternativa que possi-

bilita o desenvolvimento das ha-

bilidades de comunicação. O Son 

Rise que apresenta um método 

educacional com uma abordagem 

inter-relacional e lúdica, com o 

intuito de desenvolver as habili-

dades sociais. E o Tratamento e 

Educação para Crianças Autis-

tas e com Distúrbios Correlatos 

da Comunicação (Treatment and 

Educationof Autistic and Rela-

ted Communication handicapped 

Children) – TEACCH, algo qual 

aborda o método de tratamento 

psicoeducacional, que visa a es-

truturação da vida em todos os 

ambientes sociais (LOCATELLI, 

Paula Borges; SANTOS, Maria-

na Ferandes Ramos, 2016). 

É importante pontuar 
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que da mesma forma que o es-

tudo sobre o TEA avança, tam-

bém se ocorre um avanço nas 

estratégias para o tratamento, 

surgindo assim, novas terapias 

efi cazes que tem comprovados 

benefícios, com o fi m de agregar 

as formas de tratar o Autismo. 

Sendo umas delas a musicotera-

pia, que proporciona a interação 

e convívio social, e enriquece o 

desenvolvimento da linguagem, 

até porque “os autistas possuem 

uma habilidade potencial na área 

musical, o que faz a música uma 

porta de entrada para seu tra-

tamento.” (HERDY; CARMO, 

2016, p. 243). 

A pratica clínica tem 

mostrado que além de investir 

em terapias, é necessário contar 

com a colaboração dos pais, no 

intuito de ajudar na aquisição de 

conhecimentos acerca do TEA, 

para que desta forma se possa 

encontrar maneiras efi cazes de 

administrar os comportamentos 

peculiares e portar-se de forma 

típica em diversos âmbitos (CA-

MINHA, 2016). 

 Apesar de muitos acre-

ditarem que o Autismo torna as 

pessoas incapacitantes, devido 

seus comprometimentos comple-

xos, pode se dizer que os trata-

mentos estão sendo satisfatórios 

em diversos casos, devido ao au-

mento na busca do conhecimento 

tanto dos familiares quanto dos 

profi ssionais. 

Destaca-se que o ganho 

terapêutico fonoaudiológico por 

muitas vezes se dá por meio de 

uma troca de olhares, perma-

nência em sala de terapia, acei-

tação da abordagem proposta, 

compreensão de ordens simples, 

compreensão de ordens comple-

xas assistematicamente, pronun-

cias de palavras simples “oi” ou 

“tchau”, pronuncia de frases sim-

ples “quero mamãe” ou “me dá”, 



211

ISSN: 2763-5724

Vol. 01  - n 06 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

redução de comportamentos ina-

dequados, solicitação de objetos 

por gestos ou vocalizações, per-

manência da atividade proposta 

mesmo diante de obstáculos en-

tre outros. Isto é as abordagens 

trabalhas independentemente de 

quais sejam, acrescentam ainda 

mais na qualidade de vida do pa-

ciente, o que provavelmente traz 

uma presente ou futura indepen-

dência. 

No momento em que ex-

ponho independência da pessoa 

com TEA, não me refi ro apenas 

aos que crescem e conseguem 

concluir o ensino fundamental e/

ou superior, mas também aos que 

deixam de depender dos familia-

res ou responsáveis durante a rea-

lização de suas atividades de vida 

diária, como, na sua higienização 

(ex.: controle de esfíncter, ir ao 

banheiro sozinho, tomar banho 

sozinho), locomoção (ex.: deam-

bular sem apoio), comunicação 

(ex.: expressar as suas emoções 

por meio de palavras simples, so-

licitar objetos por meio de gestos 

dêiticos), alimentação (ex.: usar 

os utensílios sozinho durante as 

refeições) e sociabilização (ex.: 

se interagir com demais crian-

ças em creche, escola ou parque). 

Pois a partir do momento em que 

o Autista consegue realizar uma 

dessas atividades desassistido, o 

objetivo é consequentemente está 

sendo alcançado. 

A independência deve 

ser uma das metas principais ao 

iniciarmos um tratamento tera-

pêutico, tendo como intuito a au-

tonomia do indivíduo perante às 

suas próprias necessidades, dese-

jos e ações. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Tendo em vista que a 

pessoa com TEA necessita de 

tratamento multiprofi ssional, a 
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fonoaudiologia tem apresentado 

signifi cativamente um rendimen-

to deste conjunto, na ajuda ao 

paciente em sua independência, 

bem como, a toda a sua família, 

seja diante de momentos que exi-

gem da sua comunicação, com-

portamento e/ou sociabilização. 

Diante do exposto, a 

contribuição da fonoaudiologia é 

de grande valia na busca da inde-

pendência do Autista nos diver-

sos contextos de suas vivências. 
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